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MOLUSCOS ASSOCIADOS A RODÓLITOS DA PLATAFORMA CONTINENTAL 

RASA DO LITORAL CENTRAL DA PARAÍBA 

 

 

 

Gustavo Fernandes Guimarães1 

Prof.ª. Dra. Thelma Lúcia Pereira Dias2 

 

 

RESUMO 

 

Os rodólitos/maërl são algas vermelhas não geniculadas que crescem no fundo do mar formando 

grandes bancos. Elas têm uma importância na produtividade, em especial na produção de 

carbonato de cálcio. Os bancos dessas algas calcárias (bancos de rodólitos) podem fornecer um 

ambiente propício a diversas espécies de macroalgas, invertebrados bentônicos e peixes, por isso 

são necessárias medidas de conservação para esses ambientes. O filo Mollusca é um táxon que se 

destaca nesse tipo de substrato, além de ser um grupo bastante diverso e importante 

ecologicamente, mas ainda há uma carência acerca da sua diversidade e status ecológico. Por 

isso, inventários biológicos envolvendo malacofauna são necessários, e alguns já foram 

realizados para o litoral paraibano. O presente trabalho teve como objetivo inventariar as 

espécies de moluscos encontradas em bancos de rodólitos da plataforma continental rasa entre os 

municípios de Cabedelo e João Pessoa, litoral central do estado da Paraíba. Foram delimitadas 

nove amostragens por SCUBA, distribuídas em três diferentes isóbatas (10, 15 e 20 metros), e o 

material coletado foi fixado e triado em ambiente de laboratório. Os espécimes de moluscos 

encontrados nos rodólitos foram separados, identificados e conservados em álcool a 70% ou por 

via seca. Ao todo, foram encontrados 309 espécimes de moluscos, pertencentes às classes 

Bivalvia, Gastropoda e Scaphopoda, e estão distribuídos em 89 espécies, 76 gêneros e 40 

famílias. Columbellidae, Triphoridae, Cerithiopsidae, Veneridae e Arcidae apresentaram a maior 

riqueza específica, enquanto Columbellidae, Phasianellidae, Pteriidae, Pseudomelatomidae e 

Mytilidae apresentaram o maior número de espécimes. Astyris lunata e Pinctada imbricata 

foram, respectivamente, o gastrópode e o bivalve mais abundantes no material estudado. Os 

bancos de rodólitos estudados mostraram uma rica diversidade de espécies de moluscos, tanto de 

micromoluscos como de indivíduos na fase jovem. Isso reforça a importância dos rodólitos como 

sítios de refúgio e recrutamento para essas espécies encontradas, incluindo espécies comuns em 

substratos inconsolidados. Este estudo vem preencher essa lacuna de conhecimento acerca da 

diversidade de moluscos associados a bancos de rodólitos, que possui uma relevância para o 

litoral do estado da Paraíba. 

 

Palavras-chave: Bancos de rodólitos, Filo Mollusca, Inventário biológico, Biodiversidade. 
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2Professora Associada D, Departamento de Biologia, CCBS, Campus I, UEPB. E-mail: thelmalpdias@servidor.uepb.edu.br 
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MOLLUSCS ASSOCIATED WITH RHODOLITHS OF THE SHALLOW 

CONTINENTAL SHELF OF THE CENTRAL COAST OF PARAÍBA 

 

 

 

Gustavo Fernandes Guimarães3 

Prof.ª. Dra. Thelma Lúcia Pereira Dias4 

 

 

ABSTRACT 

 

Rhodoliths/maërl are non-geniculate red algae that grow on the seabed forming large banks. 

They are important in productivity, especially in the production of calcium carbonate. The beds 

of these calcareous algae (rhodolith beds) can provide a favorable environment for several 

species of macroalgae, benthic invertebrates and fish, therefore, conservation measures are 

necessary for these environments. The phylum Mollusca is a taxon that stands out in this 

environment, in addition to being a very diverse and ecologically important group, but there is 

still a lack of knowledge about its diversity and ecological status. Therefore, biological 

inventories involving malacofauna are needed, and some have already been carried out on the 

coast of Paraíba. The present study aimed to inventory the mollusc species found in rhodolith 

banks on the shallow continental shelf between the municipalities of Cabedelo and João Pessoa, 

central coast of the state of Paraíba. Nine samples were conducted using SCUBA dives, 

distributed across three different isobaths (10, 15 and 20 meters). Rhodolith samples were 

collected, and material were fixed and sorted in a laboratory environment. The mollusk 

specimens found were separated, identified and preserved in 70% alcohol or dry. In total, 309 

specimens of molluscs were found, belonging to the classes Bivalvia, Gastropoda and 

Scaphopoda, and are distributed in 89 species, 76 genera and 40 families. Columbellidae, 

Triphoridae, Cerithiopsidae, Veneridae and Arcidae presented the highest specific richness, 

while Columbellidae, Phasianellidae, Pteriidae, Pseudomelatomidae and Mytilidae presented the 

highest number of specimens. Astyris lunata and Pinctada imbricata were, respectively, the most 

abundant gastropod and bivalve in the studied material. The rhodolith banks studied showed a 

rich diversity of mollusc species, both micromolluscs and young individuals. This reinforces the 

importance of rhodoliths as refuge and recruitment sites for molluscs, including species common 

in unconsolidated substrates. This study fills this gap in knowledge about the diversity of 

molluscs associated with rhodolith beds, which is relevant to the coast of the state of Paraíba. 

 

Keywords: Rhodolith beds, Phylum Mollusca, Biological inventory, Biodiversity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os rodólitos/maërl são algas vermelhas coralinas não geniculadas (Rhodophyta, 

Corallinophycidae) que crescem no fundo do mar, formando grandes bancos ao redor do mundo 

(Foster, 2001; Wilson et al., 2004). Estes bancos calcários podem ser encontrados desde a zona 

entremarés até profundidades superiores a 200 metros, sendo mais abundantes em áreas tropicais 

rasas, e também podem ser encontrados em depósitos fossilíferos e estuários (Amado-Filho e 

Pereira-Filho, 2012; Ávila e Riosmena-Rodríguez, 2011; Dias, 2000; Foster, 2001; Littler et al., 

1991; Riosmena-Rodríguez et al., 2017). Os rodólitos precipitam carbonato de cálcio em suas 

paredes celulares, além de produzirem carbonato de magnésio e diversos oligoelementos, como 

níquel, estrôncio, selênio, entre outros (Dias, 2000). 

No território brasileiro, os bancos de rodólitos se distribuem desde a região Norte até 

Santa Catarina, das áreas mais rasas da plataforma continental até a zona mesofótica, chegando a 

profundidades superiores a 100 metros, e estão presentes também em topos de montes 

submarinos e ilhas oceânicas (Gherardi, 2004; Horta et al., 2016; Mabesoone et al., 1972; 

Pereira-Filho et al., 2012). 

Os bancos de rodólitos formam comunidades bentônicas na zona sublitoral e se 

desenvolvem sobre fundos moles, recebendo influência de correntes laminares, além de 

produzirem sedimentos carbonáticos, construindo em conjunto uma grande matriz biogênica e 

frágil, e espaços intersticiais (Bosence, 1976; Castriota et al. 2005; Foster et al., 2013; Steller et 

al., 2003). Essas comunidades fitobentônicas são ecologicamente importantes, porque elas 

podem servir de abrigo para diversos organismos típicos de lagunas e ambientes recifais, como 

macroalgas, foraminíferos, cnidários, esponjas, vermes, tunicados, moluscos, equinodermos, 

peixes, entre outros (e. g. Anderson et al., 2022; Bahia et al., 2010; Costa et al., 2021; Gondim et 

al., 2014; Metri e Rocha, 2008; Pierri et al., 2024; Riul et al., 2009; Steller et al., 2003). Essa alta 

diversidade de espécies marinhas se dá principalmente pela arquitetura complexa desses bancos, 

além do fornecimento de carbonato e nutrientes para as assembleias bentônicas (Barbera et al., 

2003; Stelzer et al., 2021).  

Ao redor do mundo, os bancos de rodólitos são explorados para usos industriais, como 

cosméticos, agricultura, nutrição, e ocasionalmente podem ser removidos do substrato marinho 

por redes de pesca (Dias, 2000; Gondim et al., 2014; Grall & Hall-Spencer, 2003). As 

embarcações, aquicultura, mudanças no pH e da temperatura oceânica, excesso de nutrientes e 

mesmo a sua simples remoção do substrato podem afetar a estrutura e o crescimento dos bancos, 

bem como a comunidade bentônica ali presente (Barbera et al., 2003; Foster et al., 2013; Metri e 

Rocha, 2008; Stelzer et al., 2021). 

 Apesar desses habitats serem reconhecidos como áreas especiais para a conservação em 

algumas partes do mundo, é necessário que haja uma prioridade para que as atividades de 

conservação sejam colocadas em prática (Gondim et al., 2014). Basso et al. (2016) reforçam a 

importância da descrição e monitoramento dos bancos de rodólitos do Mediterrâneo profundo, 

que são necessárias para avaliar seu estado ecológico e o alto valor da sua conservação. Além 

disso, os bancos de algas calcárias podem reunir espécies raras e incomuns, incluindo as próprias 

espécies de algas rodolíticas, e outras que são importantes comercialmente (Barbera et al., 2003; 

Foster et al., 2013). A Figura 1 está representando um banco de rodólitos dos recifes da Praia do 

Seixas, em João Pessoa (PB). 
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Figura 1- Vista de um banco de algas calcárias (rodólitos), presente nos Recifes da Praia do 

Seixas, João Pessoa – PB. 

 

 
 

Fonte: Thelma Dias (2015). 

 

O filo Mollusca é o segundo maior do Reino Animalia, ficando atrás do filo Arthropoda, 

e trata-se de um grupo que reúne organismos com uma grande variedade de planos corporais e 

presença em diversos habitats (Brusca et al., 2018; Liu et al., 2023). É constituído por mais de 

100 mil espécies vivas, e estão distribuídos em 8 classes: Caudofoveata, Solenogastres, 

Polyplacophora, Monoplacophora, Cephalopoda, Scaphopoda, Gastropoda e Bivalvia (Liu et al., 

2023; Ruppert et al., 2005). Para o Brasil, há registro de quase todas as classes de moluscos, 

sendo Monoplacophora, classe exclusivamente marinha, a única que ainda não foi reportada para 

o território brasileiro (Machado et al., 2023). 

Mollusca é um grupo que já foi relatado em associação com rodólitos em algumas partes 

do mundo (e.g. Bandeira, 2019; Castriota et al., 2005; Duarte, 2011; Metri e Rocha, 2008; 

Solano-Barquero et al., 2022), mas ainda há uma lacuna importante acerca do seu status 

ecológico e conhecimento sobre sua diversidade nessas comunidades algais. Nesses trabalhos, 

espécies pequenas de moluscos e exemplares juvenis de espécies maiores foram registrados, 

inclusive espécies típicas de substratos moles. Muitas vezes, as espécies pequenas, denominadas 

micromoluscos, possuem pouca atenção nas literaturas, em comparação com espécies de 

‘macromoluscos’, que acabam sendo mais atrativos, e as espécies pequenas podem incluir a 

maioria daquelas ainda sem descrição (Bouchet et al., 2002; Geiger et al., 2007). Ortigosa et al. 

(2018) explicam que a escassez em estudar espécies menores se dá por algumas limitações, como 

tempo de coleta e triagem de material, como amostras de substratos variados, inclusive pelas 

dificuldades na sua identificação. 

Inventários biológicos de qualquer natureza são fundamentais, pois eles trazem uma lista 

de espécies ocorrentes em um determinado ambiente, e podem fornecer nomes de espécies que 

podem ser bioindicadoras e outras que podem ser úteis em diversos usos econômicos (Mikkelsen 

& Cracraft, 2001). Para o litoral da Paraíba, alguns inventários malacofaunísticos que podem ser 

destacados são os de Duarte (2011), que encontrou 81 espécies de moluscos em bancos de 

rodólitos da Praia de Cabo Branco, em João Pessoa; Duarte et al. (2015), que listaram espécies 

de gastrópodes associados a macroalgas com diferentes arquiteturas, também da Praia de Cabo 
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Branco, em João Pessoa; e Lima et al. (2017) que listaram 42 espécies de moluscos presentes no 

estuário do Rio Paraíba do Norte, pertencentes a três classes diferentes. 

Diante disso, é perceptível como o filo Mollusca é bastante diverso e importante 

ecologicamente, e este trabalho vem contribuir com essa lacuna de conhecimento, reforçando 

mais a grande diversidade desse grupo em bancos de rodólitos de áreas rasas do litoral central da 

Paraíba. 

 

2 OBJETIVOS 

 

 O presente trabalho teve como objetivo realizar um inventário das espécies de moluscos 

associados a bancos de rodólitos em 3 diferentes profundidades de uma área da Plataforma 

Continental rasa em frente aos municípios de Cabedelo e João Pessoa, litoral central do estado da 

Paraíba. 

 

Os objetivos específicos foram: 

 

-  Elaborar uma lista sistemática das espécies associadas a estes ecossistemas ainda pouco 

conhecidos; 

- Atualizar os nomes científicos (família, gênero e espécie) conforme recentes mudanças de 

nomenclatura; 

- Apresentar as espécies identificadas através de ilustrações coloridas, para facilitar a 

identificação posterior em estudos futuros; 

- Analisar a ocorrência das espécies de moluscos nas diferentes isóbatas (10, 15 e 20 metros). 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Os bancos de rodólitos, embora sejam ambientes ricos em diversidade de organismos e 

possuindo uma arquitetura capaz de abrigar esses seres vivos, eles ainda possuem pouca 

visibilidade em relação à conservação e conhecimento sobre a flora e a fauna associada. 

 Estudos com essas comunidades bentônicas foram realizados nas últimas décadas, em 

várias partes do mundo, como na Europa, com diversos trabalhos caracterizando bancos de 

rodólitos/maërl e outros que caracterizam a comunidade de organismos associados a bancos 

estudados, além de abordar espécies importantes comercialmente (e. g. Castriota et al., 2005 – 

Mar Tirreno; Hall-Spencer, 1998 – Escócia; Kamenos et al., 2004a, b – Escócia; Longo et al., 

2020 – Ilha Ustica; Pierri et al., 2024 – Itália; Teichert et al., 2012 – Noruega). 

 Na região das Américas, há diversos trabalhos com bancos de rodólitos, envolvendo a 

caracterização das algas calcárias e de organismos associados (e.g. Bélanger e Gagnon, 2023 – 

Canadá; Hinojosa-Arango e Riosmena-Rodríguez, 2004 – Golfo da Califórnia; Ávila e 

Riosmena-Rodríguez, 2011 – México; Ávila et al., 2013 – México; Reyes-Bonilla et al., 1997 – 

México; Kelaher et al., 2007 – Argentina). Solano-Barquero et al. (2022) investigaram a 

macrofauna presente em rodólitos no Parque Nacional Isla del Coco, Costa Rica, no Pacífico 

Tropical Oriental, encontrando ao todo 145 táxons em 60 rodólitos, levando em consideração o 

grau de agregação das algas coletadas. 

Trabalhos pioneiros no Brasil nos anos de 1970, como os de Kempf (1970), Mabesoone e 

Coutinho (1970) e Mabesoone et al. (1972) foram fundamentais para mapear e caracterizar os 
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fundos marinhos no litoral brasileiro, incluindo os bancos rodolíticos e os sedimentos produzidos 

por essas algas calcárias, além de fragmentos de Halimeda, gênero de algas verdes, que possuem 

estrutura mais delicada. 

Gherardi (2004) caracterizou um pequeno banco de rodólitos presente na Ilha do 

Arvoredo, em Santa Catarina, e abordou sobre a produção de carbonato de cálcio e a associação 

dessas algas com zoantídeos. Pereira-Filho et al. (2012) caracterizaram os bancos de rodólitos 

presentes topos de montes submarinos e ilhas oceânicas do território brasileiro, principalmente 

de zonas mais profundas, e analisaram a produção de CaCO3 desses bancos, reforçando a 

importância da produtividade de algas calcárias de zonas mais afastadas da costa. Stelzer et al. 

(2021) compararam a composição e a densidade da macrofauna bentônica presente em rodólitos 

e em sedimentos subjacentes, na Área Marinha Protegida Costa das Algas, na região Sudeste, 

entre 39 e 55 metros de profundidade. Os autores analisaram a morfologia dos rodólitos, 

nutrientes presentes e a assembleia de organismos bentônicos, que foi composta principalmente 

por anelídeos, crustáceos e moluscos. 

Ainda na Ilha do Arvoredo, em Santa Catarina, Rocha et al. (2006) descreveram a 

comunidade de ascídias nos rodólitos presentes na região; Metri e Rocha (2008) descreveram o 

status e a ameaça à integridade física e biológica dos bancos de rodólitos dessa localidade, e 

encontraram uma grande diversidade de organismos, sendo Polychaeta, Crustacea e Mollusca os 

grupos mais marcantes; e Pascelli et al. (2013) analisaram a estrutura das algas rodolíticas desses 

bancos, e a composição da comunidade de macroalgas associadas, em três diferentes faixas de 

profundidade. Meihoub Berlandi et al. (2012) listaram espécies de poliquetas presentes em 

bancos de rodólitos no Sudeste brasileiro, especificamente no Espírito Santo e em Abrolhos. 

Anderson et al. (2022) estudaram os padrões biogeográficos da ictiofauna da Província 

Biogeográfica Brasileira, analisando 168 espécies em zonas costeiras e oceânicas, e o estudo 

revelou que os padrões biogeográficos das espécies associadas a rodólitos eram similares aos de 

outros hábitats bentônicos, como macroalgas e recifes.  

Para o litoral do Nordeste, Bandeira (2019) realizou um inventário de moluscos 

associados a rodólitos da plataforma continental da costa oeste do Ceará, no qual foram 

encontradas 45 espécies, além de relacionar as formas dos talos das algas com a abundância 

específica e a sedimentação, e observou uma associação de algumas espécies de moluscos com 

ascídias encontradas no estudo. O autor também registrou a ocorrência de duas espécies de 

moluscos pela primeira vez para essa localidade. Vale et al. (2022) caracterizaram bancos de 

rodólitos presentes entre os estados de Sergipe e Alagoas em diferentes faixas de profundidades, 

levando em consideração as formas de crescimento, sedimentação, pigmentação e táxons 

associados. 

 No litoral da Paraíba, destacam-se os trabalhos de Riul et al. (2009), que estudaram a 

comunidade de macroalgas associadas a bancos de rodólitos nas isóbatas de 10, 15 e 20 metros 

de profundidade; Santos et al. (2011), que construíram um inventário da fauna de poliquetas 

associados a esses bancos, no qual algumas espécies foram relatadas pela primeira vez para o 

litoral do Nordeste, e uma nova espécie foi catalogada; e Gondim et al. (2014), que 

inventariaram a fauna de equinodermos associada a esse mesmo ambiente, constatando uma 

maior predominância das classes Ophiuroidea e Holothuroidea no estudo, além de registrarem 

duas espécies de ofiuroides pela primeira vez para o litoral paraibano. 

Ainda na Paraíba, destacam-se os trabalhos de Prata et al. (2017), que listaram a presença 

de 12 espécies de equinodermos encontradas em leitos de rodólitos na Praia do Seixas, em João 
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Pessoa, havendo uma predominância de ofiuroides e holoturoides; Costa et al. (2021), que 

investigaram a macrofauna de invertebrados em bancos de rodólitos de três praias do litoral da 

Paraíba, encontrando 57 espécies distribuídas em seis grupos taxonômicos, e constataram uma 

prevalência maior de poliquetas em duas dessas praias, e de moluscos na terceira praia estudada; 

e Duarte (2011) estudou os bancos de rodólitos dos recifes rasos de Cabo Branco, em João 

Pessoa, nos quais foram encontrados 359 espécimes de moluscos, sendo a maioria pertencente à 

família Columbellidae. A autora também registrou a ocorrência do gastrópode opistobrânquio 

Diaulula greeleyi pela primeira vez para a costa da Paraíba, além de ter encontrado desovas nas 

algas calcárias, o que indica a importância delas como sítios de reprodução no ambiente 

marinho. 

 Diante disso, é notável como novos estudos sobre a comunidade de algas rodolíticas e da 

fauna associada foram realizados nos últimos anos, mas ainda são necessários mais estudos 

caracterizando os organismos habitantes dessas comunidades algais, em especial o filo Mollusca, 

e é necessário que os dados sejam publicados acerca dos grupos encontrados. O litoral da Paraíba 

é uma área estratégica para esse tipo de trabalho, visto que é uma região pouco impactada pela 

exploração (Gondim et al., 2014; Riul et al., 2009), quando comparado a outras áreas da costa 

brasileira. 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Área de estudo 

 

O estudo foi realizado a partir de material coletado em uma área da Plataforma 

Continental em frente aos municípios de Cabedelo e João Pessoa, litoral central do estado da 

Paraíba (Fig. 2). A área litorânea da Paraíba é considerada como uma das menos impactadas pela 

exploração (Gondim et al., 2014; Riul et al., 2009). As espécies de rodólitos que compõem os 

leitos dessa área, relatadas por Riul et al. (2009), são Sporolithon episporum (M.A. Howe) E.Y. 

Dawson, Lithophyllum sp. e duas espécies do gênero Lithothamnion.  

 

4.2 Amostragens e Identificação 

 

As amostragens foram realizadas de forma perpendicular à costa, em março de 2006, em 

três diferentes isóbatas: 10, 15 e 20 metros de profundidade. Foram marcadas três estações por 

profundidade, somando nove estações no total (Fig. 2). Cinco amostras replicadas, utilizando-se 

quadrados de 50 x 50 cm, foram coletadas durante mergulho autônomo (SCUBA) e postas em 

sacos plásticos contendo água do mar, para serem triadas em ambiente de laboratório. 

As amostras de rodólitos foram lavadas, peneiradas e fixadas em formalina 4% diluída 

com a própria água do mar. Os rodólitos foram observados através de estereomicroscópio, para 

serem encontrados os espécimes de moluscos, e também foram quebrados para ter acesso a fauna 

presente nas partes internas dos nódulos. A maior parte dos moluscos foi fixada em álcool 70% e 

armazenados em potes de vidro, enquanto outra parte foi armazenada em pequenos potes de 

plástico, por via seca (todos estes sendo indivíduos sem a parte mole). 
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Figura 2 – Mapa da área de estudo, adaptado de Riul et al. (2009), indicando as estações 

marcadas (pontos de cor anil), ao longo das três isóbatas na plataforma continental rasa em frente 

aos municípios de Cabedelo e João Pessoa, litoral central da Paraíba. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Riul et al. (2009) [Mapa Adaptado]. 
 

Os organismos foram identificados até o menor nível taxonômico possível, com o auxílio 

de literatura especializada (Caetano et al., 2006; De Souza & Pimenta, 2019; Fernandes & 

Pimenta, 2020; Figueira & Pimenta, 2008; Hartmann, 2006; Mikkelsen & Bieler, 2008; Pimenta 

& Absalão, 2002; Pimenta et al., 2024; Redfern, 2013; Rehder, 1981; Rios, 1994, 2009; Rolán & 

Fernández-Garcéz, 1994; Thomé et al., 2010; Tunnell Jr. et al., 2010). Também foi consultada a 

base de dados World Register of Marine Species – WoRMS, a fim de verificar possíveis 

mudanças de nomenclatura. A consulta no WoRMS se deu entre 2023 e 2024, sendo o último 

acesso em 29 de outubro. 

Vários espécimes foram mensurados com uma régua, e fotografados com um aparelho 

Motorola® Moto G9 Play - 64 GB, grande parte sob um estereomicroscópio Olympus SZ, para a 

elaboração das ilustrações. A maioria dos lotes foi depositada na Coleção de Referência do 

Laboratório de Biologia Marinha da Universidade Estadual da Paraíba (Campus I – Campina 

Grande), enquanto outra parcela dos lotes se encontra depositada na Coleção de Invertebrados 

Paulo Young (CIPY), Departamento de Sistemática e Ecologia, da Universidade Federal da 

Paraíba (Campus I – João Pessoa). 
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4.3 Análise dos Dados 

 

 As espécies identificadas foram inventariadas em forma de uma lista sistemática 

(seguindo as regras de nomenclatura zoológica), com as respectivas isóbatas nas quais foram 

encontradas e a soma total dos espécimes. Também foram elaboradas figuras (em forma de 

gráficos), que se baseiam na lista sistemática, e ilustrações coloridas, a fim de mostrar as 

espécies de moluscos encontradas nos bancos de rodólitos do presente trabalho. 

 

5 RESULTADOS 

 

Nas amostras analisadas, foram encontrados 309 espécimes de moluscos, somando 89 

espécies, incluídos nas classes Bivalvia (30 spp.), Gastropoda (58 spp.) e Scaphopoda (1 sp.) 

(Fig. 3). No total, foram identificadas 40 famílias e 76 gêneros. Duas espécies foram 

identificadas apenas até o nível de gênero. A Tabela 1 lista todas as espécies de moluscos 

associadas aos rodólitos coletados no ambiente de estudo, e as respectivas isóbatas nas quais 

foram encontradas. 

 

Figura 3 – Riqueza de espécies por classe de moluscos amostrados nos bancos de rodólitos do 

presente estudo. 

 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor Gustavo Guimarães (2024). 
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Tabela 1 - Lista sistemática das espécies de moluscos encontrados nos bancos de rodólitos 

Plataforma continental rasa em frente aos municípios de Cabedelo e João Pessoa (PB). 

 

(Continua) 

Grupo/Táxon  Isóbatas    

 10 m 15 m 20 m 

Voucher 

(UEPB.MOL. e 

UFPB.MOL.) 

Total 

BIVALVIA (30 spp.)      

ARCIDAE      

Anadara notabilis (Röding, 1798) - - 2 UEPB.MOL. 1284 2 

Arca zebra Swainson, 1833 1 - 2 

UEPB.MOL. 1186 

UEPB.MOL. 1269 

UEPB.MOL. 1294 

3 

Barbatia candida (Helbling, 1779) - - 1 UEPB.MOL. 1268 1 

Barbatia domingensis (Lamarck, 

1819) 
1 - - UEPB.MOL. 1199 1 

Lamarcka imbricata (Bruguière, 

1789) 
1 - - UEPB.MOL. 1178 1 

CARDIIDAE      

Acrosterigma magnum (Linnaeus, 

1758) 
- 1 2 

UFPB.MOL. 3067 

UFPB.MOL. 3349 

UFPB.MOL. 3753 

3 

Papyridea semisulcata (J. E. 

Gray, 1825) 
3 - 1 

UEPB.MOL. 1177 

UEPB.MOL. 1187 

UEPB.MOL. 1216 

UEPB.MOL. 1306 

4 

CHAMIDAE      

Chama cf. sarda Reeve, 1847 - - 1 UEPB.MOL. 1271 1 

Chama congregata Conrad, 1833 4 1 4 

UEPB.MOL. 1180 

UEPB.MOL. 1181 

UEPB.MOL. 1253 

UEPB.MOL. 1292 

UEPB.MOL. 1293 

UEPB.MOL. 1304 

9 

Chama macerophylla Gmelin, 

1791 
- 1 - UEPB.MOL. 1229 1 

CORBULIDAE      

Caryocorbula swiftiana (C. B. 

Adams, 1852) 
1 - 1 

UEPB.MOL. 1194 

UEPB.MOL. 1307 
2 

Corbula dietziana C. B. Adams, 

1852 
- 2 - UEPB.MOL. 1235 2 

CRASSATELLIDAE      

Crassinella lunulata (Conrad, 

1834) 
- 1 - UEPB.MOL. 1242 1 

MYTILIDAE      

Botula fusca (Gmelin, 1791) - 2 8 

UEPB.MOL. 1056 

UEPB.MOL. 1222 

UEPB.MOL. 1302 

UEPB.MOL. 1366 

10 
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Tabela 1 - Lista sistemática das espécies de moluscos encontrados nos bancos de rodólitos 

Plataforma continental rasa em frente aos municípios de Cabedelo e João Pessoa (PB). 

 

(Continua) 

Grupo/Táxon  Isóbatas    

 10 m 15 m 20 m 

Voucher 

(UEPB.MOL. e 

UFPB.MOL.) 

Total 

Modiolus americanus Leach, 1815 1 - - UEPB.MOL. 1191 1 

Musculus lateralis (Say, 1822) - 3 3 

UEPB.MOL. 1059 

UEPB.MOL. 1249 

UEPB.MOL. 1250 

UEPB.MOL. 1303 

6 

NOETIIDAE      

Arcopsis adamsi (Dall, 1886) 2 4 - 
UEPB.MOL. 1183 

UEPB.MOL. 1254 
6 

Sheldonella bisulcata (Lamarck, 

1819) 
- 1 - UEPB.MOL. 1225 1 

PECTINIDAE      

Leptopecten bavayi (Dautzenberg, 

1900) 
1 2 - 

UEPB.MOL. 1202 

UFPB.MOL. 3599 

UFPB.MOL. 3601 

3 

PTERIIDAE      

Pinctada imbricata Röding, 1798 - 19 3 

UEPB.MOL. 1244 

UEPB.MOL. 1251 

UEPB.MOL. 1252 

UEPB.MOL. 1274 

UEPB.MOL. 1288 

UEPB.MOL. 1305 

22 

SEMELIDAE      

Cumingia lamellosa G. B. 

Sowerby I, 1833 
2 - 2 

UEPB.MOL. 1215 

UEPB.MOL. 1273 
4 

Ervilia nitens (Montagu, 1808) - 1 - UEPB.MOL. 1226 1 

Semele purpurascens (Gmelin, 

1791) 
- - 1 UEPB.MOL. 1267 1 

Semelina nuculoides (Conrad, 

1841) 
- 1 - UEPB.MOL. 1227 1 

SPONDYLIDAE      

Spondylus americanus Hermann, 

1781 
1 - - UEPB.MOL. 1182 1 

VENERIDAE      

Chione cancellata (Linnaeus, 

1767) 
6 - - 

UEPB.MOL. 1189 

UEPB.MOL. 1196 

UEPB.MOL. 1217 

6 

Globivenus rigida (Dillwyn, 1817) 1 - - UFPB.MOL. 3348 1 

Gouldia cerina (C. B. Adams, 

1845) 
- - 2 UEPB.MOL. 1265 2 

Petricola lapicida (Gmelin, 1791) 1 - - UEPB.MOL. 1179 1 

Transennella aff. stimpsoni Dall, 

1902 
- 1 - UEPB.MOL. 1224 1 



 
 

 22 

Tabela 1 - Lista sistemática das espécies de moluscos encontrados nos bancos de rodólitos 

Plataforma continental rasa em frente aos municípios de Cabedelo e João Pessoa (PB). 

 
(Continua) 

 

Grupo/Táxon  Isóbatas    

 10 m 15 m 20 m 

Voucher 

(UEPB.MOL. e 

UFPB.MOL.) 

Total 

GASTROPODA (58 spp.)      

APLYSIIDAE      

Aplysia sp. 3 4 1 

UEPB.MOL. 1192 

UEPB.MOL. 1233 

UEPB.MOL. 1295 

8 

CERITHIIDAE      

Bittiolum varium (L. Pfeiffer, 

1840) 
2 - - 

UEPB.MOL. 1210 

UEPB.MOL. 1220 
2 

CERITHIOPSIDAE      

Cerithiopsis cf. fusiformis (C. B. 

Adams, 1850) 
- - 1 UEPB.MOL. 1316 1 

Cerithiopsis flava (C. B. Adams, 

1850) 
- 1 1 

UEPB.MOL. 1263 

UEPB.MOL. 1317 
2 

Cerithiopsis hielardae Cecalupo 

& Perugia, 2020 
- - 1 UEPB.MOL. 1318 1 

Cerithiopsis lata (C. B. Adams, 

1850) 
- - 1 UEPB.MOL. 1319 1 

Seila adamsii (H. C. Lea, 1845) - - 3 
UEPB.MOL. 1300 

UEPB.MOL. 1320 
3 

COLUMBELLIDAE      

Astyris lunata (Say, 1826) - 23 19 

UEPB.MOL. 1248 

UEPB.MOL. 1296 

UEPB.MOL. 1311 

42 

Columbella mercatoria (Linnaeus, 

1758) 
3 1 - 

UEPB.MOL. 1174 

UEPB.MOL. 1211 

UEPB.MOL. 1230 

4 

Costoanachis sparsa (Reeve, 

1859) 
1 4 - 

UEPB.MOL. 1209 

UEPB.MOL. 1245 

UEPB.MOL. 1258 

5 

Falsuszafrona idalina (Duclos, 

1840) 
3 3 5 

UEPB.MOL. 1176 

UEPB.MOL. 1184 

UEPB.MOL. 1236 

11 

Mitrella dichroa (G. B. Sowerby 

I, 1844) 
- 3 - UEPB.MOL. 1257 3 

Parvanachis obesa (C. B. Adams, 

1845) 
1 - 1 

UEPB.MOL. 1203 

UEPB.MOL. 1266 
2 

Steironepion minus (C. B. Adams, 

1845) 
- 1 4 

UEPB.MOL. 1259 

UEPB.MOL. 1290 

UEPB.MOL. 1313 

5 

CONIDAE      

Conasprella mindana (Hwass, 

1792) 
1 - - UEPB.MOL. 1195 1 
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Tabela 1 - Lista sistemática das espécies de moluscos encontrados nos bancos de rodólitos 

Plataforma continental rasa em frente aos municípios de Cabedelo e João Pessoa (PB). 

 

(Continua) 

 

Grupo/Táxon  Isóbatas    

 10 m 15 m 20 m 

Voucher 

(UEPB.MOL. e 

UFPB.MOL.) 

Total 

COSTELLARIIDAE      

Vexillum cf. moniliferum (C. B. 

Adams, 1850) 
1 - - UEPB.MOL. 1214 1 

Vexillum cf. sykesi (Melvill, 1925) - - 6 
UEPB.MOL. 1289 

UEPB.MOL. 1314 
6 

Vexillum sp. - - 1 UEPB.MOL. 1315 1 

CYSTICIDAE      

Persicula sagittata (Hinds, 1844) 1 1 - 
UEPB.MOL. 1200 

UEPB.MOL. 1231 
2 

EULIMIDAE      

Melanella breviuscula (Dunker, 

1875) 
- 1 - UEPB.MOL. 1261 1 

LITIOPIDAE      

Alaba incerta (A. d’Orbigny, 

1841) 
1 1 2 

UEPB.MOL. 1173 

UEPB.MOL. 1243 

UEPB.MOL. 1298 

4 

MANGELIIDAE      

Glyphoturris quadrata (Reeve, 

1845) 
- 1 - UEPB.MOL. 1264 1 

Kurtziella dorvilliae (Reeve, 

1845) 
- - 4 

UEPB.MOL. 1299 

UEPB.MOL. 1324 
4 

MARGINELLIDAE      

Volvarina cf. avena (Kiener, 

1834) 
12 2 - 

UEPB.MOL. 1185 

UEPB.MOL. 1208 

UEPB.MOL. 1219 

UEPB.MOL. 1232 

14 

Volvarina cf. serrei (Bavay, 1913) 1 - 1 
UEPB.MOL. 1190 

UEPB.MOL. 1287 
2 

MODULIDAE      

Modulus modulus (Linnaeus, 

1758) 
- - 2 

UEPB.MOL. 1270 

UEPB.MOL. 1285 
2 

MURICIDAE      

Favartia alveata (Kiener, 1842) 2 - - UEPB.MOL. 1188 2 

Favartia cellulosa (Conrad, 1846) 1 - - UEPB.MOL. 1198 1 

Stramonita rustica (Lamarck, 

1822) 
- 1 1 

UEPB.MOL. 1246 

UEPB.MOL. 1325 
2 

Trachypollia turricula (Maltzan, 

1884) 
1 - - UEPB.MOL. 1212 1 

NASSARIIDAE      

Nassarius capillaris (R. B. 

Watson, 1882) 
- - 3 UEPB.MOL. 1282 3 
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Tabela 1 - Lista sistemática das espécies de moluscos encontrados nos bancos de rodólitos 

Plataforma continental rasa em frente aos municípios de Cabedelo e João Pessoa (PB). 

 

(Continua) 

Grupo/Táxon  Isóbatas    

 10 m 15 m 20 m 

Voucher 

(UEPB.MOL. e 

UFPB.MOL.) 

Total 

Phrontis alba (Say, 1826) - - 1 UEPB.MOL. 1283 1 

NATICIDAE      

Polinices uberinus (A. d’Orbigny, 

1842) 
- - 1 UEPB.MOL. 1280 1 

NEWTONIELLIDAE      

Retilaskeya emersonii (C. B. 

Adams, 1839) 
- - 1 UEPB.MOL. 1276 1 

OLIVIDAE      

Oliva circinata Marrat, 1871 - - 1 UEPB.MOL. 1286 1 

Olivella nivea (Gmelin, 1791) 1 - - UEPB.MOL. 1218 1 

PHASIANELLIDAE      

Eulithidium affine (C. B. Adams, 

1850) 
1 13 6 

UEPB.MOL. 1201 

UEPB.MOL. 1234 

UEPB.MOL. 1241 

UEPB.MOL. 1260 

UEPB.MOL. 1291 

UEPB.MOL. 1309 

20 

Eulithidium thalassicola (R. 

Robertson, 1958) 
- 1 - UEPB.MOL. 1240 1 

Gabrielona sulcifera R. 

Robertson, 1973 
- - 1 UEPB.MOL. 1310 1 

PISANIIDAE      

Gemophos auritulus (Link, 1807) - 1 - UEPB.MOL. 1238 1 

PSEUDOMELATOMIDAE      

Crassispira fuscescens (Reeve, 

1843) 
- - 1 UEPB.MOL. 1279 1 

Pilsbryspira albocincta (C. B. 

Adams, 1845) 
6 - 3 

UEPB.MOL. 1206 

UEPB.MOL. 1207 

UEPB.MOL. 1272 

9 

Pilsbryspira leucocyma (Dall, 

1884) 
8 - 2 

UEPB.MOL. 1205 

UEPB.MOL. 1213 

UEPB.MOL. 1221 

UEPB.MOL. 1277 

UEPB.MOL. 1278 

10 

Pilsbryspira zebroides 

(Weinkauff, 1876) 
1 - - UEPB.MOL. 1204 1 

PYRAMIDELLIDAE      

Turbonilla obsoleta (P. P. 

Carpenter, 1857) 
- - 1 UEPB.MOL. 1326 1 

TEREBRIDAE      

Hastula hastata (Gmelin, 1791) - 1 - UEPB.MOL. 1247 1 
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Tabela 1 - Lista sistemática das espécies de moluscos encontrados nos bancos de rodólitos 

Plataforma continental rasa em frente aos municípios de Cabedelo e João Pessoa (PB). 

 

(Conclusão) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor Gustavo Guimarães (2024). 

 

As famílias ocorrentes em todas as isóbatas foram 12 no total, sendo 5 da classe Bivalvia 

(Chamidae, Corbulidae, Mytilidae, Semelidae e Veneridae) e 7 da classe Gastropoda 

(Aplysiidae, Columbellidae, Litiopidae, Marginellidae, Muricidae, Phasianellidae e Triviidae) 

(ver Tabela 1). Columbellidae, Triphoridae, Cerithiopsidae, Arcidae e Veneridae possuíram as 

Grupo/Táxon  Isóbatas    

 10 m 15 m 20 m 

Voucher 

(UEPB.MOL. e 

UFPB.MOL.) 

Total 

TORNIDAE      

Cyclostremiscus pentagonus 

(Gabb, 1873) 
1 1 - 

UEPB.MOL. 1197 

UEPB.MOL. 1255 
2 

TRIPHORIDAE      

Cosmotriphora melanura (C. B. 

Adams, 1850) 
- - 1 UEPB.MOL. 1223 1 

Marshallora nigrocincta (C. B. 

Adams, 1839) 
- 1 - UEPB.MOL. 1262 1 

Monophorus olivaceus (Dall, 

1889) 
- - 2 UEPB.MOL. 1275 2 

Nototriphora decorata (C. B. 

Adams, 1850) 
- - 2 UEPB.MOL. 1321 2 

Similiphora intermedia (C. B. 

Adams, 1850) 
- - 1 UEPB.MOL. 1322 1 

Triphora cf. scylla M. Fernandes 

& Pimenta, 2015 
- - 1 UEPB.MOL. 1323 1 

TRIVIIDAE      

Pusula pediculus (Linnaeus, 1758) 1 2 1 

UEPB.MOL. 1193 

UEPB.MOL. 1228 

UEPB.MOL. 1256 

UEPB.MOL. 1281 

4 

TURBINIDAE      

Astralium latispina (R. A. 

Philippi, 1844) 
- 2 - 

UEPB.MOL. 1239 

UFPB.MOL. 3849 
2 

Turbo heisei Prado, 1999 - - 1 UEPB.MOL. 1308 1 

VOLUTIDAE      

Voluta ebraea Linnaeus, 1758 - 1 - UEPB.MOL. 1237 1 

ZEBINIDAE      

Schwartziella catesbyana (A. 

d’Orbigny, 1842) 
1 - - UEPB.MOL. 1175 1 

SCAPHOPODA (1 sp.)      

DENTALIIDAE      

Antalis cf. circumcincta (R. B. 

Watson, 1879) 
- - 1 UEPB.MOL. 1301 1 

TOTAL 80 110 119  309 



 
 

 26 

maiores riquezas específicas. Columbellidae foi representada por 7 espécies, Triphoridae por 6 

espécies, e as demais por 5 espécies cada (Fig. 4). Quanto ao número de espécimes, as famílias 

mais representativas foram Columbellidae, Phasianellidae, Pteriidae, Pseudomelatomidae e 

Mytilidae (Fig. 5). 

 

Figura 4 – Riqueza específica por família de moluscos encontrados nos bancos de rodólitos do 

presente estudo. 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor Gustavo Guimarães (2024). 

 

Figura 5 – Abundância de espécimes de moluscos por família identificada, encontrados nos 

bancos de rodólitos do presente estudo. 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor Gustavo Guimarães (2024). 
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Em relação à riqueza de espécies por isóbata, foi constatado que, das 89 espécies, havia 

37 espécies presentes tanto na isóbata de 10 metros quanto na de 15 metros (cerca de 41,5% 

cada), não havendo diferença entre ambas quanto ao número de espécies ocorrentes. Por outro 

lado, na isóbata de 20 metros, houve uma ocorrência de 50 espécies (cerca de 56,1%), o que 

sugere um certo aumento na riqueza específica nessa faixa de profundidade (Fig. 6). 

 

Figura 6 – Riqueza específica de moluscos por isóbata amostrada no ambiente do presente 

estudo (PB). 

 

 
 
Fonte: Elaborado pelo autor Gustavo Guimarães (2024). 

 

Em relação à abundância de espécies no geral (≥10 indivíduos), as 7 espécies mais 

abundantes no estudo foram Astyris lunata, Pinctada imbricata, Eulithidium affine, Volvarina cf. 

avena, Falsuszafrona idalina, Pilsbryspira leucocyma e Botula fusca (Fig. 7). As espécies 

Astyris lunata e Pinctada imbricata foram, respectivamente, o gastrópode e o bivalve mais 

abundantes nas amostragens (42 e 22 indivíduos, respectivamente) [Fig. 7]. Embora elas não 

tenham ocorrido na isóbata de 10 metros, ambas apareceram em maior número na isóbata de 15 

metros, e ocorreram também na isóbata de 20 metros (Tabela 1). 

 

Figura 7 – Espécies de moluscos mais abundantes nos bancos de rodólitos do presente estudo. 
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Fonte: Elaborado pelo autor Gustavo Guimarães (2024). 

 

 As espécies de bivalves encontradas no presente estudo estão todas ilustradas nas Figuras 

8 e 9, seguindo a ordem apresentada na Tabela 1. A família Arcidae, uma das mais 

representativas em número de espécies do estudo, se encontra na sequência das letras A até E 

(Fig. 8).  

 

Figura 8 – Espécies de bivalves encontradas nos bancos de rodólitos do presente estudo 

[Continua na Fig. 9]: A. Anadara notabilis; B. Arca zebra; C. Barbatia candida; D. Barbatia 

domingensis; E. Lamarcka imbricata; F. Acrosterigma magnum; G. Papyridea semisulcata; H. 

Chama cf. sarda; I. Chama congregata; J. Chama macerophylla; K. Caryocorbula swiftiana; L. 

Corbula dietziana; M. Crassinella lunulata. Barras de escala: E, M = 2 mm; J, L= 3 mm; G, 

K = 5 mm; B = 6 mm; D = 7 mm; H = 8 mm; C, I = 10 mm; A = 20 mm; F = 50 mm. 
 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor Gustavo Guimarães (2024). 
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Na Figura 9, a família Veneridae, umas das famílias de bivalves mais representativas em 

número de espécies desse estudo, encontram-se na sequência das letras M até Q. O bivalve mais 

abundante do presente estudo, Pinctada imbricata, se encontra ilustrado na Figura 9-G. 

 

Figura 9 – Espécies de bivalves encontradas nos bancos de rodólitos do presente estudo. 

Mytilidae: A. Botula fusca; B. Modiolus americanus; C. Musculus lateralis. Noetiidae: D. 

Arcopsis adamsii; E. Sheldonella bisulcata. Pectinidae: F. Leptopecten bavayi. Pteriidae: G. 

Pinctada imbricata. Semelidae: H. Cumingia lamellosa; I. Ervilia nitens; J. Semele 

purpurascens; K. Semelina nuculoides. Spondylidae: L. Spondylus americanus. Veneridae: M- 

Chione cancellata; N. Globivenus rigida; O. Gouldia cerina; P. Petricola lapicida; Q. 

Transennella aff. stimpsoni. Barras de escala: D = 3 mm; A, C, E, G, K, P-Q = 4 mm; H-I = 5 

mm; F = 6 mm; O = 7 mm; J, L-M = 10 mm; B = 30 mm; N = 40 mm. 
 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor Gustavo Guimarães (2024). 
 

As espécies de gastrópodes da família Columbellidae, que possuiu a maior riqueza 

específica no estudo, estão ilustradas na Figura 10. Todas estão organizadas em ordem 

alfabética. A espécie mais abundante, Astyris lunata, também está representada na ilustração 

(Fig. 10-A). 

 

Figura 10 – Espécies de gastrópodes da família Columbellidae encontradas nos bancos de 

rodólitos do presente estudo. A. Astyris lunata; B. Columbella mercatoria; C. Costoanachis 

sparsa; D. Falsuszafrona idalina; E. Mitrella dichroa; F. Parvanachis obesa; G. Steironepion 

minus. Barras de escala: A = 2 mm; F-G = 3 mm; E = 4 mm; D = 5 mm; C = 6 mm; B = 10 

mm. 
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Fonte: Elaborado pelo autor Gustavo Guimarães (2024). 

 

As demais espécies de gastrópodes estão ilustradas nas Figuras 11 a 14, incluindo o único 

exemplar da classe Scaphopoda. As espécies de gastrópodes e a única espécie de escafópode, da 

mesma maneira que os bivalves, estão organizadas conforme a sequência da Tabela 1. Na Figura 

11, os gastrópodes da família Cerithiopsidae, a terceira mais representativa do estudo, estão 

ilustrados na sequência de C a G. 

 

Figura 11 – Espécies de gastrópodes encontradas nos bancos de rodólitos do presente estudo 

[Continua nas Figuras 12 a 14]: A. Aplysia sp.; B. Bittiolum varium; C. Cerithiopsis cf. 

fusiformis; D. Cerithiopsis flava; E. Cerithiopsis hielardae; F. Cerithiopsis lata; G. Seila 

adamsii; H. Conasprella mindana; I. Vexillum cf. moniliferum; J. Vexillum cf. sykesi; K. 

Vexillum sp. Barras de escala: B-F, J = 2 mm; G = 3 mm; K = 6 mm; A = 7 mm; H = 9 mm; 

I = 10 mm. 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor Gustavo Guimarães (2024). 
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Figura 12 – Espécies de gastrópodes coletadas nos bancos de rodólitos do presente estudo: A. 

Persicula sagittata; B. Melanella breviuscula; C. Alaba incerta; D. Glyphoturris quadrata; E. 

Kurtziella dorvilliae; F. Volvarina cf. avena; G. Volvarina cf. serrei; H. Modulus modulus; I. 

Favartia alveata; J. Favartia cellulosa; K. Stramonita rustica; L. Trachypollia turricula. Barras 

de escala: B = 2 mm; E = 3 mm; C, G = 4 mm; D, F, H, J = 5 mm; K = 8 mm; A = 9 mm; I, 

L = 10 mm. 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor Gustavo Guimarães (2024). 

 

Figura 13 – Espécies de gastrópodes nos bancos de rodólitos do presente estudo: A. Nassarius 

capillaris; B. Phrontis alba; C. Polinices uberinus; D. Retilaskeya emersonii; E. Oliva circinata; 

F. Olivella nivea; G. Eulithidium affine; H. Eulithidium thalassicola; I. Gabrielona sulcifera; J. 

Gemophos auritulus; K. Crassispira fuscescens; L. Pilsbryspira albocincta; M. Pilsbryspira 

leucocyma; N. Pilsbryspira zebroides; O. Turbonilla obsoleta; P. Hastula hastata. Barras de 

escala: I = 0,5 mm; G-H = 1 mm; O = 2 mm; N = 3 mm; D = 6 mm; B = 7 mm; A = 9 mm; 

C, E-F, J-M = 10 mm; P = 20 mm. 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor Gustavo Guimarães (2024). 
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Na Figura 14, estão ilustradas tanto os gastrópodes como o único exemplar de 

Scaphopoda, que está representado na letra M. Na sequência das letras B a G, estão ilustrados os 

exemplares da família Triphoridae, a segunda mais representativa do estudo em riqueza de 

espécies. 

 

Figura 14 – Espécies de gastrópodes e de um escafópode (família Dentaliidae) coletadas nos 

bancos de rodólitos do presente estudo: A. Cyclostremiscus pentagonus; B. Cosmotriphora 

melanura; C. Marshallora nigrocincta; D. Monophorus olivaceus; E. Nototriphora decorata; F. 

Similiphora intermedia; G. Triphora cf. scylla; H. Pusula pediculus; I. Astralium latispina; J. 

Turbo heisei; K. Voluta ebraea; L. Schwartziella catesbyana; M. Antalis cf. circumcincta. Barras 

de escala: A, C, G, L = 2 mm; F = 3 mm; E = 4 mm; D, M = 5 mm; J = 6 mm; B = 7 mm; H-

I = 10 mm; K = 20 mm. 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor Gustavo Guimarães (2024). 

 

Grande parte dos moluscos gastrópodes se enquadram como micromoluscos, pois a 

maioria possuía dimensões entre cerca de 1 e 10 mm de tamanho. Algumas das espécies 

encontradas estavam em formas juvenis, a exemplo do espécime de Voluta ebraea, que foi o 

maior gastrópode encontrado no estudo e possuía um tamanho de um pouco mais de 20 mm. 

 Em relação aos bivalves, grande parte também foi representada por espécies pequenas e 

por indivíduos jovens, alguns passando de 10 mm de tamanho, e o maior exemplar encontrado 

no estudo pertence à espécie Acrosterigma magnum, que possui um tamanho superior a 50 mm. 

Quanto ao único exemplar de Scaphopoda, ele também possui um tamanho menor que 10 mm, e 

se trata de um exemplar jovem. 

 

6 DISCUSSÃO 

 

Este estudo apresentou as espécies de moluscos associados a bancos de rodólitos 

presentes na plataforma continental rasa do estado da Paraíba, ampliando o conhecimento sobre 

a diversidade desse grupo na região, e mostrando a sua grande relevância para o Nordeste 

brasileiro. Espécies de moluscos associados a rodólitos no Brasil já foram relatadas por Duarte 

(2011), Bandeira (2019), Costa et al. (2021) e Metri e Rocha (2008), mas ainda são necessários 
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mais esforços para haver um conhecimento maior acerca da malacofauna associada a esse 

habitat, visto que investigações sobre a biodiversidade no geral presente nesses substratos algais 

são negligenciadas (Neves e Costa, 2022). 

Entre os gastrópodes, a família Columbellidae, mais rica em espécies nos rodólitos 

estudados, trata de uma família normalmente grande em número de espécies e bastante diversa 

ecologicamente, além de serem principalmente epibênticos em substratos duros e moles 

(deMaintenon & Strong, 2022; Tunnell Jr. et al., 2010). Astyris lunata, que foi a espécie mais 

abundante, é uma espécie que possui um tamanho médio de 6 mm (Tunnell Jr. et al., 2010), e os 

espécimes encontrados no estudo eram menores que o valor médio, sugerindo que os rodólitos 

são importantes locais de recrutamento e sobrevivência para indivíduos juvenis.  

No caso dos bivalves, a espécie Pinctada imbricata, da família Pteriidae, se destacou 

como a mais abundante. Pteriidae é uma família de bivalves que se fixam através de um bisso, 

principalmente em substratos duros e algais, e são conhecidos como ostras perlíferas (Queiroz e 

Dias, 2014; Redfern, 2013; Tunnell Jr. et al., 2010; Vicente et al., 2024). Nos rodólitos 

estudados, os indivíduos desta espécie eram predominantemente jovens, com menos de 10 mm, 

uma vez que P. imbricata chega a ter tamanhos superiores a 60 mm (Redfern, 2013). Dessa 

forma, percebeu-se novamente a relevância destes substratos algais para os micromoluscos ou 

fases jovens de espécies que atingem tamanhos maiores. 

No presente trabalho, foram encontradas espécies de gastrópodes pertencentes às famílias 

denominadas ‘Big Five’ (Albano et al., 2011), pois representam as famílias de gastrópodes com 

maior número de espécies, a exemplo de Triphoridae (6 spp.), Cerithiopsidae (5 spp.) e o 

complexo ‘Turridae’ (6 spp., distribuídas em Mangeliidae e Pseudomelatomidae). Além disso, 

também foram encontradas espécies de Pyramidellidae e Eulimidae, ambas de gastrópodes 

ectoparasitas, a primeira parasitando grupos diferentes de invertebrados e Eulimidae atuando 

sobre equinodermos (Albano et al., 2011; Bouchet et al., 2002; Tunnell Jr. et al., 2010). 

Triphoridae e Cerithiopsidae são formadas por gastrópodes predadores de poríferos (Albano et 

al., 2011; Bouchet et al., 2002), e constituem a superfamília Triphoroidea, juntamente com a 

família Newtoniellidae (WoRMS, 2024), representada no presente trabalho por um espécime de 

Retilaskeya emersonii. 

‘Turridae’ se trata de um grupo de gastrópodes que se alimentam tipicamente de 

poliquetas (Albano et al., 2011; Bouchet et al., 2002), e esse grupo também foi relatado para o 

ambiente estudado (Santos et al., 2011). ‘Turridae’ é denominado um grupo artificial, 

englobando diversas famílias validadas através de novas análises filogenéticas, pois ele 

apresentava problemas taxonômicos (Bouchet et al., 2011; Puillandre et al., 2011). Tal grupo foi 

representado no presente trabalho pelas famílias Mangeliidae (2 spp.) e Pseudomelatomidae (4 

spp.). São próximos das famílias Conidae e Terebridae, dentro da superfamília Conoidea 

(WoRMS, 2024), representadas no presente trabalho pelas espécies Conasprella mindana e 

Hastula hastata, respectivamente. 

Do ponto de vista ambiental, os bancos de rodólitos abrigaram diversas espécies de 

micromoluscos, cujos tamanhos variaram entre menos de 1 mm até cerca de 10 mm. Espécies 

pequenas de moluscos também foram relatadas em outros trabalhos (e. g. Bandeira, 2019; 

Castriota et al., 2005; Duarte, 2011; Kelaher et al., 2007; Metri e Rocha, 2008), sugerindo que as 

algas calcárias são um habitat essencial para diversas espécies diminutas de moluscos. 

Os rodólitos desse estudo também reuniram espécies típicas de substratos não 

consolidados, pois as algas calcárias podem ter forte ligação com o sedimento, principalmente 
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arenoso, envolvendo partículas em seus nódulos (Stelzer et al., 2021; Solano-Barquero et al., 

2022; Villas-Boas et al., 2014). Grande parte dos bivalves encontrados possuem o hábito de se 

apoiarem sobre e/ou enterrarem em substratos arenosos ou areno-lodosos, e o exemplar de 

Scaphopoda encontrado também possui o mesmo hábito, pois essa classe reúne moluscos 

infaunais (Rios, 2009). Espécies comuns em substratos inconsolidados também foram 

encontradas por Castriota et al. (2005), Duarte (2011), Kelaher et al. (2007), Metri e Rocha 

(2008) e Bandeira (2019). 

Espécimes jovens de ‘macromoluscos’ podem utilizar os bancos rodolíticos como sítios 

de assentamento e desenvolvimento, a exemplo dos indivíduos de Spondylus americanus e 

Voluta ebraea encontrados, que possuem cerca de 10 mm e mais de 20 mm de tamanho, 

respectivamente, e ambas as espécies podem atingir tamanhos maiores que 100 mm (Redfern, 

2013; Rios, 2009). S. americanus é um bivalve incrustante, cuja valva direita fica cimentada em 

substratos duros, e V. ebraea se trata de um macrogastrópode endêmico do Brasil, possuindo 

hábito predatório com espécies de bivalves e costuma viver em substratos moles e ambientes 

recifais (Dias, 2009; Rios, 2009). Isso foi mostrado para algumas espécies de equinodermos 

encontradas nesses bancos, porque elas também foram representadas por juvenis, a exemplo das 

estrelas-do-mar e dos equinoides registrados, indicando tais bancos como áreas de berçários 

(Gondim et al., 2014). 

Kamenos et al. (2004a) discutem sobre a importância dos bancos de algas calcárias na 

Europa serem fundamentais no recrutamento de bivalves da família Pectinidae, conhecidos como 

vieiras, e no presente trabalho foram encontrados espécimes de Leptopecten bavayi, indicando 

que os bancos rodolíticos estudados também forneceram um ambiente propício para o 

desenvolvimento desse pectinídeo, visto que foram coletados três exemplares de tamanhos 

diferentes, e o maior deles mediu cerca de 6 mm. 

Além dos moluscos, animais invertebrados como ascídias, esponjas, crustáceos e 

poliquetas também podem utilizar os bancos de rodólitos como sítios de desenvolvimento, 

alimentação e reprodução, além de conferirem estabilidade para as algas calcárias, 

principalmente os organismos sésseis (Ávila et al., 2013; Pierri et al., 2024; Rocha et al., 2006). 

Além disso, Pierri et al. (2024) relataram que os bancos de rodólitos podem fornecer alimento 

para espécies de cavalos-marinhos e outros singnatídeos observados na região do Mar Piccolo 

(Itália), inclusive foi constatada a presença de espécies não nativas de invertebrados nos bancos 

de rodólitos desse estudo. Com essa grande diversidade taxonômica e funcional de organismos 

em algas rodolíticas, sejam eles epibiontes, perfuradores, criptofaunais, infaunais, solitários ou 

coloniais, existe a necessidade de reconhecer os bancos de rodólitos como sítios essenciais à 

conservação da biodiversidade marinha (Metri e Rocha, 2008). 

 Diante disso, é perceptível como os bancos de rodólitos são ricos em diversidade de 

organismos, especialmente o filo Mollusca. Com a elaboração desse inventário malacofaunístico, 

focado em bancos de rodólitos de 3 diferentes isóbatas, foi possível contribuir para o 

preenchimento de uma lacuna acerca da fauna da plataforma continental, indo além das áreas 

costeiras rasas, onde as pesquisas estão mais concentradas. 

 

7 CONCLUSÃO 

 

Os bancos de rodólitos da plataforma continental rasa do litoral central da Paraíba 

revelaram a presença de moluscos das classes Gastropoda, Bivalvia e um exemplar de 



 
 

 35 

Scaphopoda. Entre as 3 isóbatas, a de 20 metros foi a que apresentou o maior número de espécies 

em relação às outras duas, indicando um aumento na riqueza específica nessa faixa de 

profundidade. 

A família Columbellidae foi a mais abundante no ambiente estudado, representada por 7 

espécies diferentes, sobretudo pela espécie Astyris lunata, seguida pelo bivalve Pinctada 

imbricata, família Pteriidae, o que indica que os bancos de rodólitos do estudo são hábitats 

fundamentais para essas espécies de moluscos. 

 O estudo mostrou uma rica biodiversidade composta tanto por micromoluscos como por 

espécimes jovens de ‘macromoluscos’, reforçando a importância dos bancos de rodólitos como 

sítios de abrigo, recrutamento e assentamento às espécies encontradas, inclusive para espécies 

típicas de substratos inconsolidados. 

O mergulho autônomo (SCUBA) foi de grande importância para a realização desse 

trabalho no campo, porque essa técnica auxilia melhor nas amostragens e a esclarecer mais sobre 

a estrutura dos bancos e da comunidade de organismos associados, mais do que apenas por 

dragagens e outras técnicas aplicadas remotamente (Foster et al., 2013). 

A construção desse inventário da malacofauna associada a bancos de rodólitos veio 

contribuir com essa lacuna de conhecimento, trazendo uma grande lista de espécies ocorrentes 

no ambiente estudado, possibilitando estudos futuros com essa diversidade de invertebrados, que 

é evidente para o litoral da Paraíba. 
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